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RESUMO

Introdução:	 O	 novo	 Coronavírus	 (covid19)	 foi	 identificado	 entre	 o	 final	 de	 2019	 e	 início	 de	 2020	 na	 China,	 levando	 a
Organização	Mundial	da	Saúde	(OMS)	declarar	um	problema	de	saúde	pública	mundial	com	ampla	infectividade	e	elevada
taxa	 de	 contágio.	 O	 Instituto	 Nacional	 do	 Câncer	 (INCA)	 enfatiza	 que	 pacientes	 oncológicos	 ativos	 ou	 em	 remissão
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representam	 um	 notável	 grupo	 de	 risco	 à	 infecção	 pelo	 novo	 vírus,	 principalmente	 pelo	 estado	 de	 imunossupressão
característico	 desse	 público.	Objetivos:	 Identificar	 na	 literatura	 o	 impacto	 da	 Covid-19	 em	 pacientes	 oncológicos,	 bem
como	analisar	as	recomendações	clínicas	para	o	manejo	desses	pacientes	durante	a	pandemia.	Metodologia:	A	busca	de
dados	científicos	se	deu	entre	março	e	abril	de	2021	na	base	Literatura	Latino-americana	e	do	Caribe	em	Ciências	da	Saúde
(LILACS).	 Discussão:	 A	 pandemia	 afetou	 em	 espectro	 mundial	 e,	 sendo	 os	 pacientes	 com	 câncer	 mais	 fragilizados,
acarretou	 dificuldades	 em	 atendimentos,	 consultas,	 tratamento	 e	 cirurgias,	 racionando	 o	 fluxo	 desse	 público	 por
orientações	da	OMS.	É	recomendável	para	cuidados	gerais	e	monitoramento	de	pacientes,	estimular	o	uso	adequado	dos
equipamentos	de	proteção	individual,	respeitar	o	distanciamento	social	e	higienização	das	mãos.	Quanto	às	recomendações
gerais	de	 intervenção,	deve-se	 iniciar	ou	continuar	 terapias	adjuvantes	e	neoadjuvantes,	bem	como	manter	 terapia	para
doenças	metastáticas	 e	 procedimentos	 cirúrgicos	 oncológicos	 com	 potencial	 curativo.	Conclusão:	 Entende-se	 que	 toda
estratégia	seja	debatida	multiprofissionalmente	e	em	comunhão	com	os	pacientes	e	familiares.	Recomenda-se	ainda	que,
se	possível,	existam	serviços	de	saúde	direcionados	para	o	tratamento	oncológico,	que	não	sejam	referências	para	receber
pacientes	com	a	COVID-19.
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